
ESE – Cap. VI : O Cristo Consolador

 

Texto do ESE

 

Comentários:

 

à O que podemos entender sobre esse c apítulo do Evangelho?

* Será que podemos afirmar que o tema tem por objetivo esc larec er sobre o papel da doutrina Cristã em relaç ão à
c onsolaç ão dos nossos sofrimentos?

* Seria um alerta sobre a nec essidade da dor e da proc ura da soluç ão para erradic á- la da nossa existênc ia?

à O JUGO LEVE:

"Vinde a mim, todos os que andais em sofrimento e vos achais sobrec arregados, e Eu vos aliviarei.

T omai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de c oraç ão, e achareis desc anso para as
vossas almas. Porque meu jugo é suave e o meu fardo é leve". (Mateus XI – 28 a 30)

à Jesus nos c onvida para irmos até Ele, pois seremos aliviados, não é?

à Então, o que seria ir até Jesus? Basta ir fisic amente ao CE ou a um templo religioso? O que mais seria prec iso?

à c omentário: prec isamos estar lá também em espírito, em sentimento, em pensamento, em vontade, porque é isso
que nos auxiliará a obtermos não só os esc larec imentos que aumentam nossa c apac idade de c ompreensão e
c onsc ientizaç ão, mas também os remédios para as nossas dores, afliç ões, sofrimentos... Muitos c omparecem
esperando milagres, ouvindo a palestra, partic ipando do estudo, mas c om o pensamento ligado ao relógio, à hora do
passe, aguardando, ansiosamente, que a hora de ir embora e que essa hora c hegue logo para que as inquietaç ões,
sofrimentos , etc  terminem milagrosamente, querem receber sem se esforç ar para tanto.

à A presenç a é importante porque faz parte do proc esso de ensino e de nossa saúde espiritual, mas é prec iso
também aprender a ser manso, pac ífic o, c ompreensivo, tolerante, amoroso durante o dia- a- dia, para rec ebermos o
alívio que Jesus nos promete.

à A responsabilidade que Jesus nos exige é o aprendizado da Lei de Deus, e o seu fardo é a prátic a desta Lei. Por
isso que Ele diz que seu jugo é suave e o seu fardo é leve.

à O CONSOLADOR PROMETIDO:

Se me amais, guardai os meus mandamentos, e eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro c onsolador, para que fique
eternamente c onvosc o, o Espírito de Verdade, a quem o mundo não pode rec eber, porque não o vê, nem o
conhece. Mas vós c onhecereis, porque ele fic ará c onvosc o e estará em vós.

Mas o Consolador, que é o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as c oisas, e vos
fará lembrar de tudo que vos tenho dito.
(João XIV – 15-17 a 20)

à Jesus prometeu um novo c onsolador no seu último disc urso aos apóstolos, no Monte das Oliveiras, um pouco
antes de ser preso e c ruc if ic ado. Nesta promessa, o Mestre maior nos informa o que esse Consolador Prometido irá
fazer no futuro em relaç ão a Doutrina Cristã. Que relembrará tudo aquilo que Ele tinha dito.

à Na Gênese, sob o título Prediç ões do Evangelho, Kardec  afirma que ‘sob o nome de Consolador e de Espírito de
Verdade, Jesus anunc iou a vinda daquele que   havia de ensinar todas as c oisas e de lembrar o que ele dissera’,
ressalta Kardec . 

à por que seria nec essário Jesus informar e orientar que um novo c onsolador viria?

à c omentário: é porque o Cristianismo verdadeiro iria ser esquec ido ou distorc ido por dogmas ou prátic as estranhas,
c omo realmente ac ontec eu. E este Consolador viria adotar as verdadeiras prátic as Cristãs.

à Várias são as razões que justif ic am a promessa do Cristo, do aparec imento do Espírito de Verdade, c omo o
Consolador. Uma delas seria a inoportunidade de uma revelaç ão total e c ompleta pelo Cristo, numa época em que o
homem não estaria amadurec ido para  c ompreendê- la. Outra razão é a do esquec imento pelos homens das verdades



apregoadas no seu Evangelho. Mais do que isto, destac am- se, c omo outra razão ainda, as distorç ões premeditadas
que a mensagem evangélic a sofreria, c omo sofreu, ao longo dos tempos.

à Nesta passagem temos ainda a informação que o Consolador Prometido seria o Espírito Santo e que iria fic ar
eternamente c onosco. Com isso, podemos deduzir que não seria um homem ou uma individualidade, mas sim uma
doutrina, pois uma idéia, um ensinamento, é eterno. E o Espírito Santo simboliza uma falange de bons espíritos,
responsáveis por esses novos ensinamentos.

à Por que dizer que esse c onsolador prometido é a Doutrina Espírita? Porque ela c onsegue c umprir c om todos estes
aspec tos que Jesus disse do Consolador Prometido. Ela tem c omo tarefa mais importante, propagar os ensinos de
Jesus de sua forma mais simples e primitiva, ou seja, sem dogmas ou rituais. Relembra o que o Mestre nos ensinou,
ou seja, um c ódigo de renovação moral, que deve ser aplic ado no c otidiano, transportando a verdadeira religião do
confinamento dos Templos para a prátic a da reforma íntima do ser, nos orientando de forma lógic a e explic ativa
todo o proc esso.

à A relaç ão entre o Espiritismo e o Consolador está, pois, no fato de a Doutrina Espírita c onter   “(...) todas as
c ondiç ões do Consolador que Jesus prometeu”; ou seja, “(...) o Espiritismo vem abrir os olhos e os ouvidos,
porquanto fala sem figuras, nem alegorias, levantando o véu  intenc ionalmente lançado sobre c ertos mistérios. Vem,
finalmente, trazer a c onsolaç ão suprema aos deserdados da T erra e a todos os que sofrem’(item 04, ESE)

 

à J.Herculano Pires, no livro o Homem e o tempo, diz quanto ao advento da DE: “(...) O que então se cumpria era
uma promessa do Cristo, através  de todo um imenso processo de amadurec imento espiritual do homem (...)“.

 

à A DOUTRINA DOS ESPÍRITOS:

O Espiritismo revela o objetivo da dor, mostrando que os sofrimentos são c omo c rises salutares que levam à c ura,
são as purif ic aç ões que asseguram a felic idade nas existênc ias futuras. O Homem compreende que merec eu sofrer,
e acha justo o sofrimento.
(O Evangelho Segundo o Espiritismo – VI – 4)

à Doutrina Espírita vem nos responder as grandes questões filosófic as da humanidade, c omo por exemplo: De onde
viemos? Para onde vamos? O que somos? Por que sofremos? O que estamos fazendo aqui?

à A Doutrina só vai c umprir a promessa de Jesus de nos c onsolar perante as nossas dif ic uldades, se estudarmos as
explic aç ões rac ionais para estas perguntas e nos c onsc ientizarmos sobre as verdadeiras c ausas dos nossos
problemas, que estão dentro de nós em forma das nossas imperfeiç ões e limitaç ões.

à Allan Kardec  nos informa c omo reconheceremos o verdadeiro seguidor da Doutrina Espírita. No Evangelho Seg. o
Espirit ismo ele diz que: Rec onhece- se o verdadeiro espírita pelo esforç o que faz c onstantemente para c ombater as
suas más tendênc ias.
Esta é a bandeira maior da nossa Doutrina, pois faz c umprir a promessa de Jesus de ser o verdadeiro Consolador,
que veio após o Mestre para ensinar e relembrar a pureza de seus ensinos.

 

Questões:

à Por que será que Jesus promete alivio e não c ura para os nossos males?

 

(c omentar, se necessário: Porque, sendo os nosso males c onseqüênc ias de maus proc edimentos no passado, a c ura
c ompete, exc lusivamente, a nós. Porém, através do Seu Evangelho, Jesus nos oferec e os meios nec essários para
superar esses sofrimentos.
Quando busc amos em Jesus e no seu evangelho, alívio para os nossos sofrimentos, ele nos c onforta.

 

à Como podemos c onseguir a libertaç ão dos nossos sofrimentos?

 

(c omentar, se necessário: Através da reforma íntima, modific ando nossas atitudes e pensamentos, vivenc iando as
diretrizes do evangelho. O que disso não for possível fazer nesta vida, Deus nos propic ia a reenc arnaç ão c omo
recurso para c ontinuar busc ando.

Compete a c ada um de nós, por intermédio do livre arbítrio, direc ionar nossas ações para o bem, edific ando, assim,
a nossa libertaç ão.)



à Que quis Jesus dizer c om a expressão: "Meu jugo é suave e leve é o meu fardo"?

 

(c omentar, se nec essário: O jugo de Jesus é a observânc ia do seu evangelho. Seu fardo é leve pois c onsiste em
pratic ar o amor e a c aridade)

  (Equipe Espiritismo Net Jovem CVDEE/IRc -Espiritismo)


